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OBJETIVO DA DISCIPLINA: Prover informações e conceitos técnicos sobre os diferentes 
sistemas de extração, colheita e transporte florestal, enfocando as atividades de planejamento, 
controle e análise operacional do corte de árvores e do transporte de madeira e produtos 
florestais.

EMENTA: Planejamento de exploração e transporte florestal. Sistemas de Exploração e 
Transporte Florestal. Estradas Florestais. Corte de Árvores. Colheita Florestal. Equipamentos 
Florestais, Transporte primário. Arraste, Cabo Aéreo.  Carregamento e Descarregamento de 
madeira.  Transporte Principal. Mecanização Florestal. Exploração Florestal de Baixo 
Impacto. Extração de produtos florestais não madeireiros.  Análise de Produtividade. 
Ergonomia. Segurança do Trabalho. Abastecimento Industrial. Logística.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. Introdução

a) Definições

b) Restrições ambientais

c) Restrições técnicas

2. Colheita e exploração

a) Atividades, máquinas e equipamentos

b) Dimensionamento de equipes



c) Sistemas de Exploração

3. Monitoramento de Sistemas de Exploração

a) Capacitação de equipe

b) Produtividade, custo de produção e custo operacional

c) Eficácia, eficiência e efetividade

d) Disponibilidade operacional e taxa de utilização

4. Ergonomia e Segurança no trabalho

a) Segurança individual e segurança coletiva

b) Equipamentos de Proteção Individual

c) Monitoramento do trabalho

d) Trabalho e descanso

5. Transporte florestal 

a) Eixos e rodagens

b) Capacidade máxima de tração 

c) Veículos de transporte florestal 

d) Composições de Veículos de Carga

e) Dimensionamento de frota

6. Estradas florestais 

a) Planejamento e dimensionamento de rede viária

b) Balanço hídrico e solos

c) Limitações de rampa 

d) Estradas principais e secundárias

e) Estradas permanentes e temporárias

f) DOE SOE DMA 

Boas práticas na construção de estradas
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